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«Quem te avisa teu amigo é»,
discursa Ronald Reagan aos euro-
peus. Na realidade o atraso tecno-
lógico em que a Europa se encon-
tra confrange os mais conscientes.
receosos de uma espécie de coloni-
zação científica. E levantam-se os
ânimos de alguns para criar um

., .novo esptnto europeu.
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dar à Europa o necessário impulso
tecnológico, atendendo à economia
de escala, com vista a c riar um
grande mercado interno unificado.

Portugal já está na Europa. Por-
tanto faz parte deste movimento.
Cumpre agora acompanhar a ino-
vação. respirando o mesmo nr re-
novador, adquirindo o novo «es-
pírito» europeu. Mas quem? Com
todo este degradado ambiente po-
lítico-económico que nos envolve,
mal se pressente que a Europa-
-além rejubila de juventude e tra-
balha com outra esperança.

Um objectivo essencial consiste
na consol idação do espaço indus-
trial europeu, conceito definido em
198 J pela Comunidade Europeia
através da seleccão dos sectores~

que provocam claramente avanços
tecnológicos à escala do continen-

te. Neste aspecto destacam-se as
tecnologia de informação. Não
admira portanto que o programa
l S PR JT e ccnce ntrc na j 11vesti-
gatão cm cinco campos de acção
essenciais uo desenvolvimento das
tecnologias inforrnacionais: três
sobre tecnologias de base) nomeá-
damente a m icr oe lcct rón ica de
ponta. tratamento avançado da
in formação e cngenha ria de pro-
gramação: c dois acerca de aplica-
ções específica. concretamente a
autornarizacâo das actividades de
produção e a Fabricação assistida
a computador.

Em Junho de 1985 o clube de
crnpresános europeus, encabeçado
pelo administrador da «Volvo»,
anunciou que 03 industriais da
Eu rapa resol verarn criar empresas
que f aci Iitem o aLe~~U ao capital-
-risco, na peugada Jos bons exem-
pios americanos. e decidiram par-
ticipar em grandes projectos de
infraestruturas. tais como o túnel
na Mancha, a ligacão de Ginraltat
a África ou a expansão da rede do
TG V (comboio de grande veloci-
dade, que já comunica Paris ao
Sul da França muito acima das
tres cen terias de: qui lómetros ho-
rários).

Ê claro que o espaço industrial
europeu não se restringe à defini-
ção de grandes linhas de rumo,
mas assenta nelas. Também as
pequenas e médias empresas vêem
possibilidades de expansão ou me-
lhor sobrevivência, dentro do qua-
dro de uma moderna visão empre-
sarial: aI ta produtividade, superior
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qualidade, estrutura flexível. De
facto, os avanços tecnológicos pro-
vocam rápidas mutações nas con-
cepções, exigindo maior agressivi-
dade mercantil e daí uma crescente
mobilidade nas penetrações dos
mercados.

Procura-se assim concretizar
outro objectivo fundamental: a
criação de um verdadeiro espaço
europeu de investigação. Na reali-
dade, o passado testemunha uma
dispersão nefasta, bem patente na
deficiente estratégia da telemática
(contracão de «telecomunicacões»

~ J

e «informática»), lançada em 1979
pelos franceses mas que acabou
por se perder em diferendos entre
a França e a Alemanha: enquanto
os franceses pretendiam anular a
intervenção das empresas america-
nas implantadas na Europa, os
alemães achavam melhor deixar a
abertura total a qualquer empresa.
A verdade é que os debates es-
tagnaram a nascente. E a telemá-
tica europeia definhou-se, qual
fonte seca sem fio contínuo. Toda-
via o novo espírito europeu, ora
latente, ultrapassa guerras de cape-
linha, definindo antes de tudo as
linhas estratégicas que depois se
consubstanciam nos modos de fi-
nanciamento mais adequados.

Toda a estratégia delineada pro-
cura atingir resultados práticos,
que beneficiem as indústrias euro-
peias. Desfazem-se assim as barrei-
ras tradicionalmente existentes en-
tre investigação pura e investigação
aplicada. Entende-se que todo o
desenvolvimento concreto mas Ino-
vador assenta numa estrutura de
conhecimentos que não permite a
prejudicial separação dos investi-
gadores em teóricos e práticos,
puros e aplicados ou outra devas-
tadora terminologia dicotómica.
Pelo contrário. a conjugação de
esforços incrementa o progresso
porque as retroacções dos pensa-
mentos e da realidade interligam-se

mutuamente no mais curto inter-
valo de tempo.

Além disso, consegue-se pôr lado
a lado investigadores de 'disciplinas
diferentes com afinidades. Também
estas muralhas, construídas pela
tradicional repartição das ciências
em compartimentos, devem ser de-
molidas sem vacilar. O trabalho
em equipa só é profícuo se as equi-
pas se articularem como um todo.
Por isso) a ideia da globalidade
adensa-se cada vez mais. Mas sem-
pre sob a perspectiva de conceber
novos produtos competitivos para
o mercado.

Na década passada os países da
Comunidade Europeia, não tendo
qualquer estratégia comum, gasta-
ram 470 milhões de dólares em
cinco anos 'para desenvolver novas
gerações de microprocessadores . No
mesmo período o Japão dedicou la
essa temática apenas 240 milhões
de dólares. O resultado prático,
contudo, foi que esta metade de
capital investido chegou pala
ocupar 40 % do mercado mundial
de microprocessadores, enquanto
os europeus não chegaram a atin-
gir 10 010. A necessidade de reunir
esforços tornou-se então evidente.
E o novo espírito europeu come-
çou a despontar.

Os promotores do ESPRIT de-
claram que não se trata de mais
um poço roto, onde desaparecem
indefinidamente subsídios a fundo
perdido. As apreciações dos projec-
tos financiados são feitas a partir
de critérios de qualidade, que ga-
rantem a isenção de discriminações
entre países pequenos e grandes ou
entre pequenos e grandes centros
de investigação e desenvolvimento.
Nesse sentido existe um conselho
fiscalizador, formado por indivi-
dualidades científicas de reconhe-
cida notoriedade, algumas carrega-
das com a responsabilidade de pré-
mios Nobel, que periodicamente
analisa se os projectos financiados
satisfazem a uma gestão moderna.

Todos os anos são selecciona-
dos, em concursos públicos, pro-
jectos transnacionais, que tenham
a participação de pelo menos duas
entidades pertencentes a países
diferentes e entre as quais se en-
contram empresas industriais, labo-
ratórios de investigação ou centros
universitários. Tais requisitos são
indispensáveis. Por isso se vive
hoje em Portugal uma certa efer-
vescência entre os grupos de in-
vestigadores da Universidade Por-
tuguesa, abeirando-se cada qual do
Poder Político, pelas formas que
lhe sej am mais propícias, numa
abordagem surda) quase sempre
mesquinha, própria das estruturas
sociais subdesenvolvidas, sem qual-
quer planeamento aparente, segun-
do a lei primitiva do «salve-se
quem puder».

É neste contexto que o novo
Governo rearruma os Ministérios.
O rearranjo porém deverá corres-
ponder de facto a um novo es-
pírito europeu, que propicie a
igualdade de acesso aos projectos
europeus por parte de todos os
investigadores e empresas indus-
triais que queiram acompanhar o
ritmo da Europa. Ou será que se
irao reagrupar as capelinhas e dis-
tribuir as possibilidades propostas
alérn-Pirinéus entre aISquintas dos
novos detentores da informacão?

.>

Os últimos a saber daquilo que se
dispõe serão os derradeiros a co-
lher oportunidades possíveis. A in-
formação atempada torna-se assim
Indispensável e deverá ser eficien-
te. Só que a burocracia do sistema
social e a carência dos melhores
meios de cornunicacão colocam os...

eleitos na singular posição de co-
lher o maior benefício. Seguindo
a tradição, serão esses eleitos os
primeiros beneficiários. Depois
chegam os parentes. E quase tudo
fica em família. Os restantes que
gritem bem alto: é preciso criar

~ .mesmo um espírito europeu.

Hermínio Duarte-Ramos
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